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Direita e esquerda 
acordos imprevi 

O- i. 
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"O Lula é um rapaz simpático", 
comenta o deputado liberal Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP), enquan­
to o presidente do PT devolve a gen­
tileza dizendo: "É bom bater papo 
com o Robertão, apesar das suas po­
sições' contrárias às nossas". E o se­
nador Marco Maciel (PFL-PE) vai a 
casa do líder do PDT, deputado 
Brandão Monteiro, acertar o apoio 
do partido de Brizola ao projeto pre­
sidencialista de Sarney e sai de lá' 
elogiando Brandão "uma pessoa 
aberta ao diálogo". 

Estas cenas surrealistas que pa­
reciam impossíveis no começo da 
Constituinte — quando Lula e Ro­
bertão se olhavam desconfiados, ou, 
Maciel era no planalto o distante-
chefe do Gabinete Civil do presiden-, 
te Sarney, que nem pensava em ne-: 

gociar com o PDT — são agora nor-. 
mais no Congresso Nacional. A ne­
cessidade de superar os impasses e 
redigir uma Constituição para durar 
bastante, além dos interesses especí­
ficos de cada grupo, destruíram algu­
mas barreiras ideológicas e aproxi­
maram a esquerda da direita. 

. UNIÃO DOS EXTREMOS 
"É claro qúè tenho negociado e 

respeito muito as posições presiden­
cialistas e a favor do voto proporcio­
nal de José Genoino", diz o liberal 
líder do PFL, deputado José Louren­
ço, ao confirmar uma série de encon­
tros com o deputado do PT e ex-
Guerrilheíro no Araguaia: "Estamos 
afinados em várias questões", confir­
ma Genoíno, um dos xiitas que mais 
tem circulado em outras áreas ideo­
lógicas. 

Ele explica que conseguiu o 
apoio e não só de José Lourenço, mas 
também de Roberto Cardoso Alves e 
do líder do governo, Carlos SanfAn-
na, ao voto proporcional, "porque 
tanto nós da esquerda como eles dã 
direita e centro, com eleitores ideoló­
gicos espalhados por todos municí­
pios, seríamos muito prejudicados 
pelo voto distrital". Outro que forma 
esta estranha aliança antivoto distri­
tal é o líder do PC do B, deputado 
Haroldo Lima. 

Uma questão aproxima os extre­
mos na bancada paulista, a reivindi­
cação de aumentar sua representa­
ção através da Constituinte na futu­
ra Câmara, ideia apoiada tanto pelo 
deputado do PDS Delfim Netto co­
mo pelo sindicalista e agora deputa­
do do PT, Luiz Gushiken. 

LULA NÃO CHAMA DELFIM 
DE GORDO 

Luiz Inácio Lula da Silva que já 
foi visitado em seu gabinete pelo pre­
sidente da Fiesp, Mário Amato.con-
cordou com ele na luta por uma polí­
tica económica que crie mais empre­
gos e pela manutenção do Senai e 

•f Senac com administração conjunta. 
Lula tem conversado muito também 
com o empresário e deputado Afif 

•Domingos (PL-SP), enquanto rece-
: beu elogios de Delfim: "Ele é razoá­
vel e sensível a argumentos, divergi-

( mos mas nos respeitamos. Lula é um 
\ dos raros esquerdistas que-não me 
; chama de gordo e vesgo". Até o irre-
" verente líder do PDS, Amaral Neto 
reconhece as mudanças do Lula 
constituinte: "É uma grande surpre­
sa, de incendiário.virou bombeiro". 

O presidente do PT não se im­
porta com esses comentários vindos 
de área ideológica tão distante da 
sua. "Converso com quem for preci­
so; não podemos é ficar negociando 
com nós mesmos. Afinal, a esquerda 
sozinha não faz verão." Ele argumen-. 
ta que a esquerda teria- apenas 53-
votos na Constituinte, queaumehta-
riam para. 103 com a esquerda do 
PMDB e chegariam a 203 com o cen-

Ltro. "Ora, se para aproyaçãodè.quaí-
I - l i - • 

quer coisa são necessários 280 votos, 
então o jeito é negociar." 

Roberto Cardoso Alves, qUe é li­
gado aos ruralistas, concorda com 
Lula: "De minha paFte-nem.vgjo a 
cor da mão que me auxilia. Aliá^yja^ 
jei agora de São PaulaárB*rásília^m 
o Brandão Monteiro, '^^FPT^jM 
que pensamos igual em tudo, aragem 
reforma agrária, porqífé^èle tamíjèm 
acha que terra produtívajé intò&lftêíí 
e isto é o que importa".—' • ''fli/.ci 

•™-r- ••QJ.Í3 
UNIÃO DO PC DO B„E.DO PCJg ^ 
Será possível .dois-depu1' ' 

goianos com posições-tâb distifít; 
como o ex-presidenté^â;0NE,JAl 
Arantes, do PC do B, eoèx-mahMs 
Siqueira Campos, do P£>C,"defè 
rem a mesma ideia rKTpIenãrí&iífa 
Constituinte? Isto aconteceu rafltedíi 
temente porque ambos^sâo fajrarái 
veis à elevação de 29^para 3%3Saa 
regiões Centro-OesteurNorte' ê jãlQÇi 
deste, das cotas do Fypdq.de Pa t i fa 

'pação dos Estados. O,interesse Çíj^fe 
nal encurta a distâaclàJdeolCfiiCíU 
Municipalistas dos rifais diferentes 
partidos e tendências têm deferaíidS 
também que b ISS fiqíte totalmÇhíS 
cóm os municípios e náo apenastSoí& 
como está no substitutivo de BêfiSEfiP 
do Cabral. " ' ' A 

O líder do PTB, Gastone Rlghi;i& 
outro que tem dialogado em todos os 
níveis. "Até com Amaral Ne£o",it!ri$rí 
ca ele, Righi procura agora -consegues 
apoio dos conservadores n ã o ^ ç g , 
uma jornada de trabalho de,40 hora 
como quer a esquerda, más âf 
horas. "Se não houv^rVcUálogo ; 
pio, a nova Carta serâ'tendericíb!_ 
pouco vai durar". . . , ^v?*'1' 

Enquanto isso, gerente ' tnter-
partidária das MulherèVParlarr?eflr^ 
res, liderada por MoêmV Saritfílag^ 
(PDT-CE) e Ana Mffriff B&fcè9 
(PMDB-RJ), conseguiu a assíhB&iME 
de 20 das 25 deputadas de pártfitícs 
distintos, defendendo!o parlamJeutÊB 
rismo, a reforma agrária com áftiplo 
acesso à terra e outras, questões R^j 
petem o grupo dos evangélicos, çjjídf 
o xiita Lysâneas Maciel (PDTrR^,e^ 
liberal António de Jesus (PMDB^G/ÇÇ 
conseguem se encontrar na defeca efe 
suas crenças na Constituinte.. .„„„+ 

ESTRANHAS ALIANÇAS^ !í> 
E assim a Constituinte vafiíoo-

mando e desfazendo estranhas alian­
ças, que fazem o líder do PFL no 
Senado, Carlos Chiarelli, defender o 
parlamentarismo, enquanto o líder 
do PFL na Câmara e Constituinte, 
José Lourenço, é presidencialista, as­
sim como Lula ou o ex-malufistaJEdi-
son Lobão. Os grupos de Consenso & 
32 tentam realinhar as posiçõesgeairi 
quanto surge ainda o Movimento efe 
Unidade Progressista:- •• .libisf 

De repente uma 'emenda píeâí> 
déneialista do ex-secretário de-Efiz Ĵt 
la, deputado Vivaldo Barbosa (Pfe^a 
RJ), tem o apoio de Jôsé^Loureífçè^ 
José.Genoíno, e o patrocínio ddíeríB* 
dor Marco Maciel. Eò^dèputado^j^ 
detista ainda explica-que sua emen­
da reproduz fielmente o pensanjgnjg 
do ex-ministro do Gabinete-,Qi^gJ, 
"porque sintetiza sua^antiga Prega­
ção pela equipotêncià-dos poderes"1" 

Na delicada questão de telec 
municações e concessões, a deput 
da Sandra Cavalcanti (PFL-RJ)! 
sempre tão hostilizada pela esque 
da, tem defendido posições que o. 
xiitas também apoiam. O ex-sindic 
lista e deputado negro Carlos Albe 
to Caó (PDT-RJ) diz que uma prop 
siçãosua levadaa Sarney, pedindo 
rompimento das relações com a Áfr: 

' ca do Sul', teve a assan^tura de 38 
'dos 559 constituintes:r/"£ iquem m 
tem ajudado bastante em motivar 
plenário em defesa cTÔs negros é 
-deputada Wilma Màia/do-PDS d 
Rio Grande 'do Norte.V . J 
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